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RESUMO 
Este trabalho propõe identificar a percepção da imagem corporal de indivíduos com 
deficiência visual. A especificidade deste estudo consistiu em analisar a percepção 
corporal do indivíduo cego e com baixa visão na relação de orientação e mobilidade, 
relações sociais e emocionais. O instrumento foi a entrevista semi-estruturada. Os sujeitos 
deste estudo foram 11 adultos com deficiência visual. Destacamos três importantes 
categorias de respostas: percepção corporal em relação aos aspectos motores, sociais e 
emocionais. Para que as pessoas com deficiência visual sejam mais autônomas seu 
contexto deve ser de acessibilidade, tanto no aspecto familiar quanto na vida escolar e 
social.  
 
ABSTRACT 
This study consisted of analyzing the corporal perception of the blind people in the 
orientation and mobility, social and emotional relations. The instrument was semi-
structuralized interview. The subjects of this study had been 11 adults with visual 
deficiency. We detected three important categories of answers: corporal perception in 
relation to the aspects motor, social and emotional. So that the people with visual 
deficiency are more independent their context must be of accessibility, as much in the 
familiar aspect and in belonging to school and social life.  

 
RESUMEN 
Este estudio consistió en el analizar de la opinión corporal de personas ciegas y las 
relaciones de la orientación y de la movilidad, sociales y emocionales. El instrumento 
utilizado foie semi-estructuradas entrevistadas. Los individuos de este estudio fueron 11 
adultos con deficiencia visual. Detectamos tres categorías importantes de respuestas: 
percepción corporal en referencia a los aspectos motores, sociales y emocionales. De 
modo que la gente con deficiencia visual sea más independiente su contexto debe tener 
accesibilidad, tanto en la vida familiar, cuanto en la  vida de la escuela como en la vida 
social. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

O corpo é a expressão material da personalidade. Sendo intrínseco e inerente, 
identificado a nós como nosso esqueleto, nosso aparelho muscular, o corpo como um todo. 
Temos percepção corpórea própria. Diariamente, frente ao espelho, nos comparamos com 
os padrões vigentes, estereótipos de beleza e perfeição, e a tendência é imitá- los. Imitação 
do vestir, do pentear, do modelar o corpo e, principalmente, como agir a partir dos gestos e 
movimentos. O comportamento do ser humano segue padrões que podem ser 
compreendidos de forma mais ou menos nítida que entendemos como arquétipos, criando 
seu próprio mundo através da conquista da natureza. A “corpolatria” é expressão da cultura 
somática da sociedade de consumo. Estas colocações fazem-nos refletir sobre a dificuldade 
de modificar uma representação sócio-cultural.  
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Os órgãos dos sentidos têm o papel de “situar-nos” perante o mundo. Assim como a 
linguagem que está baseada nas imagens, é através da visão que construímos a opinião 
sobre o mundo.   

Para a pessoa com deficiência visual a percepção de si e do mundo à sua volta é 
alterada devido às informações que recebem serem reduzidas e suas representatividades, 
pobres. Assim, tais informações, feitas através da exploração do ambiente pela s mãos e 
outros sentidos, têm sua representatividade, às vezes, distorcida, gerando ansiedade e 
insegurança. Seus conceitos se formam ao longo do tempo e a partir de seus 
relacionamentos sociais, com informações produzidas a partir da descrição de objetos e 
espaço, por pessoas não cegas.  

De acordo com Diehl (2006) a imagem do corpo, bem como sua relação com o 
meio ambiente, são conceitos abstratos para os cegos, tendo em vista que eles não dispõem 
ou possuem poucas referências visuais. Eles constroem o seu mundo físico basicamente 
através de sensações táteis, olfativas e auditivas.  

Um dos aspectos mais inquietantes, na concepção do desenvolvimento perceptivo-
motor do indivíduo com deficiência visual, é o de reconhecê- lo como um sujeito capaz de 
realizar e expressar sua corporeidade com a mesma “grandeza” que um vidente. Na 
Educação Física, é fundamental a utilização do corpo como instrumento de comunicação e 
expressão no desenvolvimento do indivíduo com deficiência visual. Atividades que 
busquem satisfazer as necessidades pessoais e sociais no dia a dia, de forma independente 
e auto-suficiente são, por exemplo: expressão corporal, música, dança, teatro e atividades 
esportivas adaptadas. “O contato com o fato artístico, os sons, a música, o movimento, a 
dança e as artes plásticas, são elementos que nutrem as vivências e a conduta pessoal”. 
(BRIKMANN, 1989, p.105). 
 A proposta deste artigo destina-se, fundamentalmente, pesquisar os parâmetros da 
percepção corporal em deficientes visuais, identificar capacidades de percepção da imagem 
de seu corpo, suas inter-relações entre eles e com os demais. Gallahue & Ozmun (2003), 
comenta que fatores como um sentimento de bem-estar, imagem corporal, posição de 
controle e depressão, podem ser influenciados pelo envolvimento em atividades físicas.  
  
2. METODOLOGIA 

Este trabalho é um estudo descritivo-exploratório. Demarca o perfil de um grupo, 
analisa certos fenômenos, define pressupostos, identifica estruturas e possíveis relações 
com outras variáveis.  

Definiu-se a população de indivíduos com deficiência visual, tendo como amostra 
nove sujeitos com cegueira total e dois com baixa visão, na faixa etária entre 19 e 45 anos, 
pertencentes à região metropolitana de Porto Alegre. Dois dos entrevistados são do sexo 
feminino e nove do sexo masculino. 

O instrumento utilizado foi uma entrevista semi-estruturada. Os itens norteadores 
da pesquisa foram os seguintes: a) como se dá a percepção da imagem corporal do 
indivíduo com deficiência visual; b) sua percepção em relação ao corpo e sua mobilidade 
nas atividades da vida diária e também nas atividades físicas mais intensas; c) relação e 
interação com o meio, a família, a sociedade, etc.; d) como se processa seu lado emocional, 
seus medos, inseguranças, alegrias e tristezas. 

 
3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Após a coleta dos dados foi possível chegar a 3 categorias de análise: conforme 
aspecto físico motoras, social e emocional. 
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Perspectiva físico/motora 

 Observamos que estes indivíduos possuem dificuldade em relação à percepção de 
seu corpo quanto aos aspectos físicos e motores.  A percepção, muitas vezes, ocorre a 
partir das informações dadas pelo outro. Informações que são fundamentais para seu 
crescimento integrado sob vários aspectos.  “O que eu percebo do meu corpo é assim, eu 
percebo o que os meus amigos falam” (Entrevistado 2);  “... eu não me importo muito com 
isso, mas...eu só sei o que as pessoas dizem, né...” (Entrevistada 10). 

Quanto maiores forem os estímulos e novas experiências do indivíduo, mais 
completo será seu desenvolvimento perceptivo, principalmente sob o ponto de vista 
psicomotor.  

 “Falar sobre a percepção que o cego tem do mundo, só ele pode falar, pois somente 
ele pode percebê- lo pelo seu corpo” (PORTO, 2005, p.35). Quando nos deparamos, ou 
imaginamos um objeto, ou quando construímos a “imagem” de um objeto, não agimos 
como uma simples máquina perceptora, mas como uma personalidade que experimenta 
essa percepção. 

Através da elaboração da imagem corporal percebemos que somos iguais aos 
demais, pelo menos em nossa forma. Os cegos têm, na maioria das vezes, uma “visão” 
distorcida da realidade corporal. “... Eu sou alto, um pouco... tenho 1,63m” (Entrevistado 
8). O Entrevistado 6, aproximadamente mesma altura, disse que era meio alto. “Sou meio 
magro... meio gordinho” (Entrevistado 1). 
 Percebemos que a tendência é perceber o mundo, mais como eles crêem ou querem 
que seja do que através da informação recebida através dos diferentes estímulos. 
Acreditamos que para adquirir real percepção, os indivíduos dependem das relações entre 
os fatores do estímulo captados e das experiências vividas com este estímulo. 
 Vivemos numa cultura em que a aparência é extremamente valorizada. É através 
dessa aparência que os demais nos percebem e nos reconhecem, por isso pode-se destacar a 
importância  da imagem na determinação do conceito de auto- identidade e de 
autovalorização.  
  Essa cultura constrói sua imagem de corpo e essa imagem se constitui numa 
maneira própria de “ver” e viver o corpo.  Porém se percebe que os indivíduos cegos 
mesmo estando, às vezes, fora do “padrão” de beleza estabelecido pela cultura da 
corpolatria, relatam estarem contentes com seus corpos. “...Me sinto um pouco alta, né,.. eu 
me sinto realizada com meu corpo... não sinto bonita e nem feia, me sinto no padrão 
normal” (Entrevistada 10).  

A maioria dos sujeitos entrevistados demonstrou preocupação com a postura, 
relatando que freqüentemente alguém lhes faz alguma observação a respeito do 
assunto.“Sim, eu ando sempre de cabeça baixa... eu tenho que levantar a cabeça e não 
consigo” (Entrevistado 7); “...Sim, a professora de teatro. Ela sempre fazia comentários 
com a gente, sempre caminhar com a cabeça alta, “olhando” para a frente e nunca 
caminhar encurvado, apoiando-se na bengala” (Entrevistado 8).  

Uma vida fisicamente ativa e habilidade para desenvolver tarefas da vida diária, são 
fatores que podem ter efeito positivo no conceito que adultos têm de si e na maneira como 
os outros os vêem (Gallahue & Ozmun, 2003). Devemos ter em mente as dificuldades 
sofridas pelos indivíduos cegos quanto às possibilidades de ação e interação motora. 
Dificuldades ocasionadas pela reação da família e da sociedade que tendem a super 
protegê- los e a cercearem suas ações. “Às vezes eu tenho medo de ir para certos lugares, 
porque não tenho boa mobilidade. Às vezes eu vou para esquerda quando é para direita. Eu 
tenho uma mania, de não ”olhar” para a pessoa que está falando”(Entrevistado 6). 
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Poucas atividades esportivas e exercícios reforçam este aspecto.  Por isso, 
decorrente dessa já citada tendência à inatividade e a super proteção, constatamos que 
existe um déficit motor, acarretando uma diminuição de sua mobilidade. Tudo isso, traz 
consigo uma criação de barreiras e obstáculos que dificultam sua acessibilidade nos lugares 
onde poderia ir sozinho. “Uso bengala, eu não ando na rua sozinho, só se agarrar no braço 
de uma pessoa para caminhar” (Entrevistado 3); “Olha, na rua eu não ando sozinha 
ainda...mas eu estou fazendo aulas de locomoção” (Entrevistada 5). 

Os obstáculos encontrados podem levá-los a um processo desencadeador de severos 
comprometimentos relacionados à independência, segurança e integração com o meio e 
consigo mesmo. 

O ser humano é um complexo de emoções e ações, propiciadas por meio do contato 
corporal nas atividades psicomotoras, que também favorecem o desenvolvimento afetivo 
entre as pessoas, o contato físico, as emoções e ações. A psicomotricidade contribui de 
maneira expressiva para a formação e estruturação do esquema corporal, o que facilitará a 
orientação espacial. Consiste em relacionar-se através da ação, como um meio de tomada 
de consciência que une o “ser corpo”, o “ser mente”, o “ser espírito”, o “ser natureza” e o 
“ser sociedade”. A psicomotricidade está associada à afetividade e à personalidade, porque 
o indivíduo utiliza seu corpo para demonstrar o que sente.  

É importante ressaltar que, quando foram questionados sobre as atividades da vida 
diária, se alguém na família ajudava em alguma coisa, dois sujeitos responderam que a 
mãe, além de outras ajudas, até abotoava suas roupas, ajudando a colocar a cinta nas calças 
e amarrar os sapatos.“A minha mãe faz tudo para mim”(Entrevistado 3); “...Eu ainda não 
apreendi. A maioria dos cegos, a família faz isso com ele, para proteger. Só que depois 
prejudica um pouco” (Entrevistado 11). 

 Muito embora todos os outros tenham relatado que sentem alguma dificuldade para a 
elaboração de suas atividades da vida diária, demonstraram que têm mais iniciativa a 
respeito.“Eu procuro fazer tudo sozinho, independer das pessoas, mas eu gosto quando 
uma pessoa vem se oferecer para me ajudar em alguma coisa, eu gosto disso” 
(Entrevistado 9). 

A criança só apreende aquilo que vive concretamente. É importante que ela faça 
suas próprias descobertas através da manipulação e exploração do ambiente físico-social. 
Para isso podem e devem ser exploradas situações referentes às atividades domésticas, 
como por exemplo: alimentação, higiene pessoal, saúde, segurança e vestuário. Segundo 
Tavares (2003, p.81), “O desenvolvimento de nossa identidade corporal está intimamente 
ligado ao processo de vivenciar sensações dimensionadas à singularidade de nossas 
pulsões e de nossa existência desde a mais tenra idade”. 

  
Perspectiva social 

A família, muitas vezes, cria ao redor da criança cega uma redoma formada pela 
superproteção, causada pelo sentimento de culpa, pela desestruturação que o nascimento de 
uma criança deficiente causa, pelo medo e por falta de informações. Existe um total 
cerceamento da ação motora, tudo vindo à criança sem que ela saiba a origem, ocorrendo 
situações abaixo do seu limiar de captação, fazendo com que ela tenha a tendência de 
fechar-se cada vez mais em seu mundo. “...Eu levanto todo o dia às 8 horas. Tomo café. 
Vou para meu quarto, sento em minha cadeira giratória que a minha mãe me deu e fico 
escutando rádio o dia todo” (Entrevistado 3). 

Para Gandara (1992) a família desempenha papel fundamental no desenvolvimento 
e educação do indivíduo com deficiência visual, pois resultados mais imediatos e corretos 
viriam de esclarecimentos e atendimentos prestados a partir da infância.  
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 Como a pessoa cega é muito dependente do meio, não tem muitas chances de 
escolha, só lhes resta atribuir valor ao que nele acontece. Sua área afetiva poderá estar 
saturada destes sentimentos equivocados, manifestando ansiedade, inseguranças ou até 
mesmo, sentimentos de incapacidade. Os indivíduos entrevistados deixaram transparecer a 
carência afetiva, trazendo a reboque outros sentimentos, como o medo, a tristeza e o pior 
de todos, o sentimento de solidão. “Ser carente é ser humano, é estar vivo e atuante numa 
eterna luta, sempre recomeçada e nunca finda” (SAÚDE, 2001, p.82). 

A compreensão do quanto o indivíduo cego pode e é capaz diante das situações de 
vida é um desafio para ele e seus familiares. A maneira como a família se comporta pode 
acelerar ou retardar o processo de independência, trazendo conseqüências profundas ao 
longo do seu desenvolvimento. Nesse sentido, entendemos a importância da estimulação 
na família.  

A preocupação com o desenvolvimento da criança com deficiência visual deve 
iniciar-se no nascimento, para que possam se estabelecer suas bases e atingir a maturidade 
necessária para uma boa interação sócio-afetiva no seu meio. Cabe, ainda, aos especialistas 
da Educação Especial, assumirem seu papel enquanto responsáveis pela orientação e 
estimulação durante o desenvolvimento da criança procurando evitar, prevenir e 
minimizar, na medida do possível, as defasagens que poderão ocorrer tanto no 
desenvolvimento, quanto na aprendizagem.  

Em conformidade com Schilder (1980, p.243): “Nossa imagem corporal só adquire 
suas possibilidades e existência porque nosso corpo não é isolado”. Segundo este autor, um 
corpo é necessariamente um corpo quando está entre outros corpos. As pessoas aprendem a 
avaliar seus corpos através da interação com o meio em que vivem, assim sua auto- imagem 
é desenvolvida e reavaliada continuamente.  

É preciso estimular o indivíduo com deficiência visual para que se mostre através 
de sua linguagem corporal, prestando atenção à sua maneira de mover-se, de relacionar-se 
com o mundo. Cada um traz, em seu corpo, uma memória de vida, uma história, um 
contexto familiar. Saber olhar esses corpos com a singularidade de cada um é o 
fundamento de uma didática cuidadosa, que valoriza a subjetividade e estimula 
potencialidades. Para as pessoas cegas, as maiores alegrias são centradas nos contatos, 
criando referenciais com alguém que lhes dê atenção. Em contra-partida, manifestam 
grande frustração quando são relegadas à condição de deficientes e até mesmo uma 
redução de atenção desperta- lhes tristeza. A indiferença dos videntes não é bem assimilada, 
tendo como conseqüência a insegurança. Identificou-se que a maioria do público 
entrevistado não possui muitos amigos e, que o pouco que tem, também é deficiente visual. 
“...Eu prefiro ter amigos cegos do que videntes, porque me sinto mais seguro, sabe...o 
vidente não me dá muita segurança... porque já tentei me aproximar de pessoas que 
enxergam, mas acabei não conseguindo”  (Entrevistado 7). 

A partir de experiências que valorizem atividades que contemplem o contato com o 
outro, com o mundo, podemos destacar a contribuição da construção de uma identidade e o 
desenvolvimento do indivíduo. Para o deficiente visual, estas experiências se tornam 
fundamentais, desenvolvendo e fortalecendo sua independência e sua auto-estima. 
Conforme Porto (2005), o ser humano é inseparável do meio ambiente e esse entorno 
humano se dá pela natureza e sociedade.     

Nessa pesquisa, apenas um sujeito relatou que participa de festas com 
videntes.“Vou bastante, mas eu peço aos amigos para não me deixar no meio para não 
bater em ninguém.”(Entrevistado 2)  

Na maioria das vezes, suas relações pessoais são comprometidas, fugindo do 
padrão de normalidade estabelecido.“Eu converso mais é por telefone. Eles (os amigos) 
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nunca têm tempo. Eles falam, ah eu vou te visitar, mas na vão. Aí eu tenho que ligar, senão 
não me ligam”.(Entrevistado 11). 

Assim, podemos identificar o quanto é complicado para esse público participar de 
eventos para videntes. O que se constatou é que na maioria das vezes, eles só participam de 
festas promovidas por entidades representativas dos indivíduos com deficiência visual. 
Quatro sujeitos relataram que nunca participam.   

O relacionamento entre as pessoas caracteriza a unidade básica do sistema. Esta é 
formada sempre que duas ou mais pessoas prestam atenção ou participam nas atividades da 
outra, constituindo-se como um contexto crítico para o desenvolvimento. As pessoas não 
constroem seu esquema corporal sozinhas, sendo essencial o diálogo com os pais, 
professores, colegas e amigos, sobre o esquema corporal e a imagem do corpo. “Perceber e 
relacionar-se com o meio ambiente não se resume apenas aos sinais diretos que o cérebro 
recebe de determinados estímulos” (PORTO, 2005, p.88).   

 
Perspectiva emocional 

A pessoa cega, muitas vezes, chega à fase adulta sem um “passado” de 
experiências, não apresentando as rotinas da vida cotidiana de acordo com a sua idade. 
Seus conceitos básicos como esquema corporal, lateralidade, orientação espacial e 
temporal, são quase inexistentes e sua mobilidade difícil, o que poderá levar à baixa 
estima. 

De acordo com estas colocações, pode-se entender o quanto a criança deficiente 
visual pode ser mal conduzida em seu desenvolvimento e aprendizagem, quando guiada 
pela insegurança, superproteção e, mesmo, desconhecimento das pessoas que a cercam. 

A partir dos relatos, podemos evidenciar alguns pontos relativos à perspectiva 
afetiva, onde os entrevistados revelaram possuir uma grande carência, acarretando 
dificuldades para o equilíbrio emocional e a construção de sua personalidade. “Às vezes eu 
quero conversar com minha mãe e ela diz que não pode. Ela finge que não escuta. Então, 
foi aí que fui me fechando...me fechando” (Entrevistado 6).;“Como moro com minha 
sogra, eu tenho que agüentar muita coisa. Falam as coisas..., que eu não sei fazer comida 
na frente de todo mundo. Não deixam eu fazer absolutamente nada” ( Entrevistada 10).  

 A maneira preconceituosa de categorizar e rotular a pessoa cega é mantida e 
alimentada pela ideologia do déficit, num círculo vicioso que se mantém nas exigências 
produtivas de uma “sociedade de consumo” que só reconhece o indivíduo na medida em 
que ele produz. Ao mesmo tempo, essa mesma sociedade legitima sua isolação e justifica a 
criação de instituições asilares. Incontáveis são as pessoas cegas, confinadas em si 
mesmas, temerosas de “enxergar” a vida com suas próprias mãos, estagnadas em seu 
desenvolvimento pelas demandas de uma certa dotação física: a visão. 

Porém, existem aqueles que ousam desafiar as “leis”, ignorando supostas 
“inaptidões” e mobilizam recursos no sentido de pleitear e tomar posse dos espaços 
conquistados. Não se pode negar que é através da interação que estabelece com o outro que 
o deficiente visual conquista um corpo seguro, ganhando confiança para a delimitação do 
espaço físico em que convive. 

O desenvolvimento da auto-estima acarreta desafios que precisam ser enfrentados, 
pois a promoção da auto-estima passa pelo processo de desenvolvimento da aquisição de 
autonomia. “Ah, eu me sinto feliz. Antigamente eu nem saía de casa. Eu me sinto assim, 
que estou bem melhor. De fazer piscina. Aqui na Associação, a gente faz expressão 
corporal, eu me sinto muito bem”.(Entrevistada 5); “Eu sou uma pessoa de bastante alto 
astral.”(Entrevistada 10). 

Normalmente, a auto-estima manifesta-se pela aceitação de si mesmo como pessoa 
e por sentimentos de valor pessoal e de autoconfiança, constituindo-se em fator 
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determinante para o bem-estar psicológico e do funcionamento social.  “No meu trabalho 
onde tem muita gente eu tenho que provar que eu tenho capacidade... não é porque eu não 
enxergo que eu vou querer que a pessoa me dá um trabalho com pena de mim, da minha 
cegueira”. (Entrevistado 10) 

Muitos apresentam relatos de inibição quando se encont ram entre outras pessoas. 
“Na hora assim... que eu tenho que pegar um ônibus, tem que estar perguntando toda hora. 
As pessoas te ”olham” diferente...” (Entrevistado 2). “...Sinto medo quando como demais, 
de bater nas pessoas...entrar num lugar errado” (Entrevistado 3). 

A vergonha é um sentimento que pode desencadear uma série de reações pessoais e 
sociais, havendo “remédios” que, no final, resumem-se a poucas medidas. Da vergonha, só 
nos livramos aceitando-nos com nossos defeitos, o que significa aceitar-se sem esconder as 
próprias faltas, falhas ou carências. A cura fica em torno de fortificar a auto-estima a ponto 
de nos permitir suportar o olhar do outro sem nos sentirmos na obrigação de dissimular o 
erro.  

O medo é um sentimento que surge quando estamos diante de um perigo ou ameaça 
real a nossa integridade física ou psicológica. É uma emoção essencial, já que possui uma 
função protetora, pois prepara o corpo para enfrentar ou se esquivar do perigo.  “ Eu tenho 
medo de ser assaltado, quando ando sozinho”(Entrevistado 7); “ Sinto medo de eu 
perder... algo que eu precise para sobreviver, por exemplo, a minha mãe”. (Entrevistado 9);  

A aprendizagem, para lidar com os medos e dominar as preocupações e os receios é 
longa, exigindo que o indivíduo com deficiência visual “se sustente em seus próprios pés”. 
Dessa forma, deverá enfrentar suas fantasias e testá- las inúmeras vezes para verificar o 
quanto são produtos de sua imaginação ou em que aspectos são relevantes, contendo sinais 
reais e objetivos de perigos dos quais eles de fato precisam se proteger. 

 As emoções não são e não podem ser vistas como obstáculos a serem evitados. Nas 
interações com o meio social e cultural criamos sistemas organizados de pensamentos, 
sentimentos e ações que mantêm entre si um complexo entrelaçado de relações. Assim 
como a organização de nossos pensamentos influencia nossos sentimentos, o sentir 
também configura nossa forma de pensar. A tristeza, por exemplo, pode ser originada da 
perda de algo ou de alguém de muito valor ou importânc ia. Esta emoção pode ser 
potencializada se aquele que sofre de tristeza passa a acreditar que poderia ter feito algo 
para recuperar ou evitar a perda, mesmo que este algo a fazer seja na prática impossível de 
se concretizar, e independe da vontade do triste. A tristeza pode ser a conseqüência de 
emoções como insegurança, baixa auto-estima e desilusão. 

Nos relatos transcritos, observamos que o sentimento de tristeza está presente no 
dia-a-dia do indivíduo cego, principalmente quando ele se sente “abandonado” pelos 
amigos, pelas pessoas de seu meio. “ O que me deixa triste é ser excluído” (Entrevistado 
9); “Ah, me deixa triste o dia que não tenho meus amigos, que não me ligam...” 
(Entrevistada 5). 

A deficiência causa efeitos no desenvolvimento da personalidade e do processo de 
adaptação social do indivíduo. O sentido da deficiência na vida de uma pessoa é o produto 
do entrelaçamento de sua história pessoal com o meio social onde vive. Sobre o indivíduo 
considerado deficiente, recairá o estigma da “incapacidade”, da “invalidez”.  

 
4. PALAVRAS FINAIS 

As dificuldades encontradas pelas pessoas com deficiência visual relacionadas à sua 
percepção corporal, sua mobilidade e tudo que se relacione com suas ações são muitas. 
Bem como poderia ser com a pessoa vidente. Porém, a falta de estimulação precoce, os 
obstáculos encontrados no seu dia-a-dia dificultando sua acessibilidade, a pouca oferta de 
espaços, para através do esporte e do lazer, desenvolver suas necessidades sócio-afetivas 
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são maiores do que as demais pessoas. A carência dessas atividades pode levá-los a um 
processo desencadeador de severos comprometimentos relacionados à independência, 
segurança, aquisição e desenvolvimento de conceitos, integração com o meio e consigo 
mesmo, assumir ou concluir tarefas de conhecimento e satisfação pessoal.  
  Essas relações entre imagem corporal, aspectos motores e de bem estar psico-social 
são fundamentais para se compreender a complexidade do universo da imagem corporal, 
auxiliando na melhor compreensão do desenvolvimento desse fenômeno e dos parâmetros 
que determinam todo o julgamento de si. Além disso, pode-se levar a especulações sobre 
trabalhos no sentido de fazer com que haja uma maior aceitação de si por parte do 
indivíduo com deficiência visual. 

Encontramos algo de profundo questionamento à sociedade, o meio em que vive 
este público. A influência do social no pessoal é um fator existencial pouco considerado 
numa sociedade individualista, mas determinante para se compreender as limitações e 
possibilidades do indivíduo cego. Ao analisar o contexto das pessoas com deficiência 
visual entrevistadas, não fica difícil perceber que estes indivíduos, carentes do sentido da 
visão, não têm as mesmas condições e oportunidades de viver plenamente sem estímulos. 
Ao fazer parte de uma sociedade, o ser humano quer ter direitos e deveres, para ter a 
oportunidade de participar de modo efetivo do seu processo de construção, estabelecendo 
relações de troca, como qualquer outro.  

Através de atividades específicas e sua total interação com o meio, pessoas com 
deficiência visual poderão ter mais oportunidades de conquistar seu espaço como cidadãos, 
independente de sua deficiência. A afirmação da individualidade e o desenvolvimento de 
uma identidade positiva dependem fortemente disto, contribuindo significativamente para 
uma vida plena desses indivíduos. 
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